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O ligante aíáltico empÍegado na pintuía de ligação deve seÍ do lipo RR-2C. em conformidad

s.1 4. 10798 CTMENTO ASFÁLTTCO CAP 5€r/70 (r)

Será utlizâdo o CAP 50r/0, na poÍcêntâgêm dê 6,0% com ligãnlê paÍa â ôlaboração do traço CBUO

3.2 TRANSPORTES

3 2.1 IOOO2 TRANSPORTE COMERCTAL DE MATERIAL BEÍUMINOSO A QUENTE (Y = 0 60X + 61.69) (T)

O transporle da mistuÍa desd€ a u§na até o locâl da exeqJção do seíviço seÉ efetuado com caminhó€s de

caçamba bascuiante. A descãrga deverá seÍ proletadã pâÍa que a massa seja distnbuída com espessuÍa uniíorme
Transporte CBUQ da u§ne em Fortaleza até o local da obra. no município de Bâturrtó. com distâncra média de
tn7 n Lú ^^níômô .lêm^^ct r.l. mlã li^r râ í

Figura I - Oistáncia màlia do tÍansporte do bcal do mateÍial ao local da obra.
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3.2.2. C31zt4 TRANSPORTE LOCÂL COM DMT ENTRE 4,0'l Km E 3o.0o Km (Y = 0.89X + 1'30) (T)

::T;l?11ffi,T.FXtr§lE-,!""rl[t]^ 
* oentro de Batunté ao rocar " *r

MEMORIAL DESCRITIVO

CLÉÀI'

Ê ' r, .t8 ,",r

':..

umâ distàncra médrê

I
i E

tuú

Íl



P^lr€{i^§lo ÀsFÀicl E on'EÊsÂs À,JÀs io r*JrcPlo
,ê B^N?ÂIÊ

MEMORIAL DESCRITIVO

. liÍrt&llô 
^sFÀ 

rta, OF O\ft§Àq e: ,Àc e1 ur iraPÓ
OÉ 

'^'L'R 
Ê

auê.Ía.

LJ 8er'.Íite

FiguÍa 2 - Distância média do tíansporte do loczl do material âo local da obÍa
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C3144 TRÂNSPORTE LOCAI COM DMT ENTRE 4.01 Kín E 3O.OO KM (Y = 0,89X + 1,30} {T)

Esse itêm ÍêfeÍe-sê ao transporte local de BRITA do c€ntro de Baturitó ao local da obíâ, com uma distâncra mália
de 4,01 km (rigurs 2).

C3144 TRATJSPORÍÊ LOCAL COM OMT ENÍRE 4.01 KÍn E 30.00 Km (Y = 0.89X + 1,3C) (T)

Esse item reÍere-se ao fansporte bc€l de FILLER do centro de Beturité ao locâl dâ obra. com uma distânoâ
mêdia de 4.01 km (figura 2)

10001 TRANSPORTE COMERCTAL DE MATERTAL BETUMTNOSO À FR|O (Y = 0,57X + 55.48) (T)

TÍansporte de RR-2C da Íábrica em Fortaleza atá o locai da obía em Baturité, com distância màiia dê 107 km
(Ígura 1),

10002 TRANSPORTE COMERCIAL OE IIiIATERTAL BETUMTNOSO À OUENTE (Y = 0.60X + 61.69) (T)

O TranspoÍtê do CAP da íábíica em FoÍtalezâ até o local da obra em Baturité, com distânoa média de 107.0 km

3 2.3
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SISTEMA VIÁRtO
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MEMORIAL DESCRITIVO
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Devêráo ser executadas 3 faxas em cada trecio da obra. sendo uma seccionâda no eixo dâ vla, e as outías duas
^^-r^É

^ !§Pe.eetq vq iur^q wIrPrLeIvÇ çIrt rv gtr

3 4 SERV|ÇOS FTNATS

? 4 1 C1Á^? LIMPEZÂ DE PISO EM A,8EA URBANIZADA (M2}

A pâvrmêntaÉo deveÉ ser vafnda ê todo fêsto de malênal. tal como p€dras restânles amontoados de áÍea e
arisco dsv€rá ssí rernovidas do locel. sêndo descartados em local adequado.

^ nue ozrEt FARTAS RABELo

4 1. PAVIMENTAÇÃO OO StSrEUn VrÁnrO

4.1.1 C3228 PTNTURA DE L|GAÇÂO - EXECUÇÃO (VTRANSP) (M2)

SeÍá obsêrvada a seguinte norma parâ o serviço de ExecuÉo de Pintura AsÍáltrc€

$Éàérbrr=í
Itül'.rr Êr

cffr.ct í Ínaol

Pintuía de ligeÉo consiste na aplicaÉo de ligante asfáltico sobre supêíicie de basê ou íevestimênto asfáltico
âÀrêâ^rrtlêôtÂ à ayÂ^,^âô.1Â,6â êâmâ.1â áêíÁhi^â 

^,,âl^"a ôf';ali1,â^,r^ ^,ffi^,,Â. ,s^7í,^âÃ. 'lâ ã,{â.Â^êiâ êÍ\..ô

êíâ ê o Íeveíimênto a sêr exeoJtÍtdo

A pinture dê lgaÉo é a aplicaÉo de emulsáo aíáltica RR-2C (ligante betuminoso de íuptura ráprda) de
aderência, devendo seí aplicâdâ sobíe â pavimentâÉo iá en$ente. funcionando como ade§vo entre a
gavimentação exrstente e a nova psvimentaÉo aíáltica.

Toda superÍíoe a seí prntada deverá ser preuamente Impa, isêntâ de po ou todo ê qualqueÍ mâterial paíticulado ê
solt., a oinlurâ dc ligaÉo não deve seÍ aolicãdâ ouânr,o â tempecâtrra âmbientê êstiver âtâiro dê lOoC Ôlr em
stuaçáo de olevado ífttlce @ umidade. A prntura de ligaÉo dêve ser reâlizâdâ êm toda a extensão cta pista eín
um únrco turno de trabalho Se possivel. a psta deve s€r Íecfiada ao tráEgo durantê essa operaçâo Caso nâo
se,a possível fechar completamênte a pisla. o trabalho deve ser rêalizado sm meia pisla. e a pintura de ligação da
psta adJacente dêve seÍ feitra assim que a primeiÍa pudeÍ ser reaberta ao tÍáfego

4 í 2 C3155 CONCRFTO BETI 
'MINOSO 

L]SINADO A OI IENTF . CBI 
'O 

íS/TRANSPI (M3)

da camada de rolamento sêrá ferta com concÍeto betuminoso usinado a quentê - CBUQ. de tal
sela de 5.ocÍn acâbado. como dêmonslÍada em pÍojetof
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A mistura prod,Jzidâ deve ser transpoÍtáda dâ usina até o local de aplicâçâo êm camrnhóês bâsorlantes. que

A âpiicâçáo da areta asíálttcã quente deve ocoÍÍer apnas quando a lemparatura ambiente esttveÍ âcrme oe 10

graus "C e o tempo estiveÍ seco.

A compactaÉo dâ mistura dêve @mêçaÍ rmedialamente aÉs e distÍiburÉo A temperatura de cornpadaÉo vane

de âcoído com a natuÍêza da mistura e o equipamento usado mas. gêíalmentê, rnroâ-sê com a temperatuía Ínals

alta que a mrstura possa supoÍtaí. d€teÍminada empincamente em cada caso

A compaclâÉo da misuÍa a$álúca usinada a quente envolve ô uso dê um rolo de Pneus @m Pressáo aiustável e

um Íoto metáli@ tândem de íodas lisas Comêç€-se com o Íolo de pneus a baixa pÍessâo aumentando

graduaknente â pressão à medida quê a mistura se corÍlpâcta. A compacfâÉo final é feata com o rolo metálico

tarKism. garantrndo uína supeífioe bêm nrvelada.

O número de passâgens dê cada equipamento deve sêÍ determinado empiícamente pâra alingrr a densdade

deselada. mantendo a trabalhâbilidade de mrslura. A compaclação deve s€, realizada em faixas longitudinats,

comêÇando no ponto mais baixo da seçáo e progÍedindo êm diÍeÉo ao ponto mais alto.

A espessuÍa máxima do cada câmada aÉs a compactaçáo deve ser definda no local pelâ fiscalrzâção. levando

em considêÍâção a rabalhabitida<lê da misture e â eficiência do processo ds compactaÉo. mas nuncâ deve

exceder 7 5 cÍn ou ser inÍenoí a 2.5 cÍn.

Durânte a compactação. evite mudanças brusc€s de direçáo e inyeÍsóes de marcfla, bêm como estacionaÍ o

equrpamento sobrê â mistuÍa recém compadada. Mântenha as Íodas do rolo adequadamente umedecidas para

evrlar a âdeÍência da misturâ.

o prccesso de exeorçáo das junlas lÍansversâis ê longitudinais deve garanÚÍ um acâbamento adequado A

câmada de arera asfálticá quente rocán aplicada deve ser mantrda livíe dê tráÍego até que esfÍte completamenie

4 1 3 125ô9 EMULSÃO ASFALTTCÀ - RR2C (T)

ô liganle âsfáltico emp.egâdo nâ ôiôl,ra dê ligaÉô r,eve sêí do tip.l RR-zC em crnformidade cr)m â No.mâ

I

õ

_ 4,.ai.. '--r- .

t-irár4*rS
ro ASÊÁLTTCO CAP 50r/0 (I ttór'.n Cí

crÁ^{t xr !tr07

r'
o

p^\,,rÉir:^çlo âsf^!:!cr o€ srEis^§ k 5.D ur5laPío

MEMORIAL DESCRITIVO

Ê.lÀ}ilraaô À<ç:r Ír':r !',c o1.Ê§^§ Ê dt .Ít rÀ Ú-3ú
DE 6Â1rÊrÉ

cr.çntr.

J{ )

o CAP 50r/0. ná porceÍttagem de 6,00Á com lgante pâÍa a elaboÍaÉo do traçô CBUQ
I

h
/



aê

ci t Báç',rite

4 2 TRANSPORÍES

4.2.1. |OOO2 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A QUENTE (Y = 0.60X + 61.69) (T)

O trànspoíte da mistura desds a usina até o local dâ êxearçáo do s€Íviço seÍá êíetuado com caminhÕ€s de

câÇârnbâ basculante A descarga dêverá seÍ pro.ietada paía que a massâ seja dislÍibuida côm espessura ünifoimÊ

Tíansporte CBUQ da usna em Fonabzâ até o locâl da obrâ, no municipio dê Beturité. com dislánciâ média de

ín7 n !ó /í^.râ 'l\

,-4.2.2. C3144 TRANSPORTE LOCÀL COM DMT ENTRE 4-01 Km E 30 00 Km (Y = 0,89x + 1 30) frl

Esse iiem íeÍere-se ao tÍansporte local de AREIA do centro de Batuíité ao Iocal dâ cbíê. coin uÍna distâncja medie

dê 4,01 km (figua 2)

4 2.3. C3144 TRÂNSPORÍE LOCAT COM DMT ENTRE 4.01 r\m E 30'00 Km {Y = 0,89X + 1,30) (T)

Esse ílem refêre-se ao transporte local de BRITA do centro de BatuÍité ao local da obra. com ümâ distánciâ mália

de 4.01 lsn (figuÍa 2).

42,4.c3144TRANSP0RTELocALCoMDMTENTRE4.01KmE30.00Km(Y=0.89x+1.30)(T)

Esse itêm ÍefeÍe-se ao transpoíte local d6 FILLER do @ntro de Baturité âo locâl da obra. cÕm uma dislância

médiâ dê 4.01 km (figura 2).

4.2.5. lgogl TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL EETUMINOSO À FRIO {Y = 0,57x + 55.48} (T)

Íranspoíte de RR-2C da fáMca êm FoÍtaleza até o local da oôra em Baturité. com distància média de 107 km

(fguÍa 1).

^.4.2,6 IOOO2 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSo A QUENTE (Y = O,ôOX + 61.69) {T)

O TrenspôÍte do CAP dâ Íábíica em FoÍtãlezâ até o iocal da obra em Batunté, com distãnc.ia média de 107.0 km

{ligura 1).

4.3 SINALTZAÇÃO DO SISÍEMA VlÁRlo ../,.:.:.: _.-giÉtd*iÍEli=-
r,rfr.àtd Crl

0Er{i $ l9r'7

/í 3.1 . C3220 FAIXA HORIZONTAUTINTA REFLETIVAJRESINA ACRiLICA (M2)

Deverão ser exeqJtadas 3 Íaixas em cáda tredrc da obÍa. sendo uma sêcGônâda no eixo da viâ, e as outÍâs duas

em cada exlremidâdê dâ mêsínâ A êsoessura dâ Íâixâ crmpÍeendê em '10 cm

4.4. SERV|ÇOS FTNAIS

4.4.'.t c3447 LTMPEZA DE PISO ÉM ÁREA URBANIZAoA (M2)

A pavimentãÉo devêíá sêr vaÍrida e todo rêsto dê mateÍial, tal como pedras Íe§tantes amonloados de áreâ e

aÍisco deveá ser removidas do local. s€ndo descâÍtados em locãl adequado'

MEMORIAL OESCRITIVO
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5, RUA LUIZ PONCINO DE OLIVEIRÂ

5 1 PAVTMENTAÇÂO OO STSTEMA VrÁRtO

5.1 1 C3228 PINTURA DE L|GAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRAN§P) (M2)

Seíá observâda a seguinte norma oara o serviço de Execuçao (b Pintura Asíáltica

' DN|T 145/2012-ES

Pintura de ligâção consiste na aplicaÉo de ligante asfáltico sobre sup€Ífície de base ou revêstimento aíáltico
antenoímente á execução de uma camada asfáltrca quâlquer, obJetrvando pÍoínover condrçóes de aderénoa entÍe

esta e o revestrmento a ser exeqJtado.

A pntura dê ligaÉo é a eplicaÉo dê emulsão asÍáltlca RR-2C (ligante betuminoso de ruptuÍa íápida) de

âderênoâ. devendo seí âplicada sobre a pavimentãção já exi§ente. Íuncionando @mo âdesvo entrs a
pavrmentaçáo exrstente e a nova paúmentaÉo aíáttica.

Toda supeÍficie â s€í pintada deveé sêr preüamente liÍhpa. isentâ (b É ou todo e qualqueÍ matenal paÍtrculado e

solto A oinhrra de tigacãô não alevÊ seÍ aglicádâ qrÉndo â tempaíaltrra aml,iente êstivet âbârro de 10oC .,u em

situação de elevado indice de umidads A pintura de ligaÉo deve ser realizada em loda a êíênsãô dâ pistâ em

um únrco tumo de trabaltlo. Se possivel a Osta deve ser ÍecÍtada ao lÍátego duÍanle esss op€ÍaÉo Caso náo

s€ja possível ÍechaÍ coínplêlamente a pista. o tíabalho devê sêÍ realizado em meia pista. e a prnturã de ligação da

orsÍa adla@nte deve ser Íeila as§m que a Érrm€ira Pude[ s€Í íêaberta ao tráíego

512 CA155CÔNCRETO BET('MINOSO I'SINADO A OI'ENTE.CBIIQ (S/TRANSP\ (M3)

A exeolÉo da camada de rolâmênto será feita com concíeto betuminoso u§nado a quênte - CBUQ. de tal

maneira que â espessura média total seja de 5,0cÍÍl acabado. mmo demonslrada em píolêto

A mtstura Droduzidâ deve sêr transpoÍtada da u§na até o local de aolicacáo êm caminhÔes basculantes oue

devem sempÍa estâr cobertos.

A aplicãÉo da arêiâ âsÍálticá quente deve o@ÍTer áp€nes quando a temperatuÍa ambrea,le estiveÍ aclma de '10

araus "C e o tempo esliveÍ sêco

A compactaÉo da miíuÍa deve começaí tmediatamente após a distribuiÉo. A tempêratura de compaciaÉo vana

.../_./. :+- -

úeà;;bràd-
tqütrCc

celr{i ir !r$?

de acordo @m a natuÍeza dâ mrstura ê o equipamento usado, mas, geralmente

alta que a mislura possa supoíaí. deleÍmtnada emptncamenle em cadê cêso

IMEMORIAL OESCRITIVO
PÀVraEXlr4ÀO rsfÀ IlcI OE D|!'EFS^S Ê!,r§ {0 UUNcHo
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A compactaÉo da mistura asfáltica usinada a quente envolve o uso de um rolo de pneus com pressáo aruslável e
unl aúio fteiái'üú iáaFÊrii dÉ [udàs irsas Cü,iÉçá-se (rrii ú iüiú dê pÍisus à baixa pÍessão. áurtierti.â.rdu
gradualmente a pressáo à medida que a misturâ se compada. A compactação fnal é feita com o roto metálico
tandem. gaÍentrndo uma supêítoe bem n|velada.

O núÍneío de pâssagêns de cada equPamento deve seÍ detsmrnado êmpiÍicamenle para atrngir a densidade
deseiâdâ, mantendo a trabãlhabilidâde da mistura. A compadaÉo deve sêr reâlizada em Íaixâs longitudinârs
cômeÉndc no ponto mats baixo da seÉo e píogredindo em diÍêção ao ponto mais alto.

'9.

àn
c

A espessura máxrma de cada camada após a compaciação deve ser dêÍinidâ no locai pela fiscáhzação. levando
em consrdeÍação a trabalhabilidade da mistuíâ e a eÍioência do processo de míngactaÉo. mas nuncâ deve
exceder 7.5 cÍn ou ser Iníarior a 2,5 cm.

DuÍanle a coÍnpaclSÉo, êvrts mudanças btuscas de drreÉo e rnversóês de maróa. bêm como estactonaÍ o
equipamento sobrs a mistuía reqám compadada Mantenha as rodas do Íolo adequadamêntê umedeqdas para
evitâr â âdêÍência da mistura.

O processo de exêoição das iunlas transv€rsais e longitudinais devs garantir um acábamenlo adequâdo. A
câmada d€ areia aíáltica ouentê íêcém aplicada dêvê seÍ mantida livre de tíáfego até _que esfriê comoletamonte

-.3. 12569 EMULSÃO ASFÀLT|CA - RR2C (r)

O ligante aíáttico emprBgado na pintuÍa de ligaÉo devê s€í do trpo RR-zC. em @rÍormidâdê com a Noíma
DNER.EM 369/97.

5. í.4. 10798 CTMENTO ASFÁLICO CAp 50rO (Tl

S€íá úillzedo o CAP 50r/0. ne poÍcentegem de 6,0ôÁ com ligante paÍa a etaboração do trâço CBUO

5.2 TRANSPORTES

5 2 1 10002 TRANSPORTE COMERCTAL DE MATERTAL BETUMTNOSO À OUENTE (y = 0.60X + ô1.69) (T)

O transporte da misturâ dêsde â usina alé o local da exeqJção do serviço seÍá eÍetuado com camrnhÕes de
c2çamba basculante A descarga dêverá ser projetadâ pere quê a mássa s€Jã distnbuída mm êsôessuíâ llníôrm€
Transporte CBUO da uena em Fortaleza até o local da obÍâ. no munrcÍpio de Batunté. com distáncia medra de
'107.0 km (fgura 1)

5.2.2. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 3O.0O Km (y = 0.89X + 1.30) (T)

f"l
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Esse itom rsÍere-se ao lÍânsporte hc€l d€ AREIA do centro de B€tuÍité âo local da obrâ, cdn uma drstância máJiâ
\rr!.er ó -r,

5.2 3. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMÍ ENTRE 4.01 Km E 30.oo Km (y = 0,89X + 1.30) (T)

Esse rtem reíeÍê-se ao tÍansporio locál de BRITÂ do cênbo de Batuíité ao local da obía. com umâ distância mária
de 4.01 km (figllra 2).

5 2 4. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM OMT ENTRE 4.01 Km E 3o.oo Km (y = O.BgX + i,30) fr)

-^ Ess€ item reíeíe-se ao fanspoÍte local dê FILLER do @ntro de Eaturilé ao bcal da obra. com uma dastàcia
rnédia de 4.01 kÍn (figurâ 2).

-.r 5 rm01 TRANSPORTE COMERCTAL DE MATERTAL BETUMTNOSO À FR|O (y = 0.57x + 55.a8) (T)

Tíanspoítê de RR-2C da íábrica em Fortal€za até o local da obra êm Batuntá. com distânoa mália de lO7 km
(figura 1)

5 2 6. t00o2 TRANSPORTE COí!,|ERCI{L OE MÂTER|AL BETUMTNOSO À OUENTE (y = O,6OX + 61,69) (T)

O TÍansportê do CAP da Íábflca 6m FoÍlaleza até o local dâ obra em Batunté, com distânoa média de tO7.O km
(ligura 1).

5.3. SiiiALiZÁÇÀO DO SiSTEMÀ VIÀRiO

c J t r,rzzú r^l^ .hORrZOi\-iAúTiNiÂ REÊLÊTiVÂ,iRÊSiiiÀ ÀCRiLiCÀ (M2)

!'/--'. t-a-'
t.i:tItÉrd-

hfrrtri CJ
cRtrtí xr !i{o;

Deveião ser e^Écutadãs 3 Ía;ras e,i-! cada Ledlo da ut'ta, sqldo uriia r;criioriada riu eilu da via. B ás úutras dua§
em cada extrêmadadê da mesína. A espêssura da fâtxa coínpre€nde 6m 10 cm.

SERVIÇOS FINAIS

5.4.1 CU47 LTMPEZA DE ptSO EM AREA URBANTZADA (M2)

A pavimentâçáo deveÉ seÍ vamda e todo resto de materiâ!. tral como pedras Íêstantâs amontoâdos de áíea e
ârisco deveÍá ser removidas do local, s€ndo d€scáÍtados em local adequãdo.

6 RUA CANUTO FERRO DE ALENCAR

6 1 PAVTMENTAÇÃO DO STSTEMA VtARtO

61 1 C3228 PTNTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRANSP) (M2)

Será obsen ada a sêguinte noÍma para o s€Íyiço de ExscuÉo dê PintuÍa AsÍáit,câ
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Prntura dê ligação consiste na aplicâção de [gante asráltico sobrê supeÍfície de base ou revestimento aíáltico
ãnieiioÍ-m€niê à e;iêci:Éo dê umâ iámâdâ âsfálticâ quâiq,eí oDjÊt,vafiüo píomovêí c.ind,É€s íê adeiéncia êr,iiê
esta e o Íevestrmênto a seÍ êxeoJlâdo

A prntuÍa de ltgaçáo é a aplicaçáo de emulsão aíáltica RR-zC (ligante b€tuminoso de tuptura rápidâ) de
adeÍência. devendo sêr aplicada soDíe a paümentaÉo ,á existente, funcionândo como ade$vo entre â

^ payrmentaçáo existente e a novâ pavlmentaÉo âsfáltica.

To{ra superfioe a sel pintada deverá s€r preuameflte limpa. isenta de É qJ todo e SJalqueÍ materaal perljoJtado e
v,lto A ointu.a .Je lioação não dêve sct aol(.âdâ quân.Jo â lêmperâlura âmbiênlê êsltivêí âbaixô de i ooc ôu êm
situaÉo de elevado indicê de umrdade A prntura de ligaÉo deve sêr realizada êm todâ a extensáo da pista eÍn
um único turno de trabalho. Se possivel, a psta deve ser fechada ao tráÊgo durante essa opera@o Casô náo
seja possivêl íedlar completamente a pista. o traDalho devê ser realizado em meaa pistâ. e a pantura de tigação da
pista acijacente deve ser feita assrm que a píimeiía puder seí reaberla ao tráfego.

6 1 2 C:!155 CôNCRETO BETItMtNOSô ltStNAnO À Or,ÉNTE - riBlrO {S/TRANSP) (M3)

A exêcução da camada dê rolâmento ssrá Íeita com @ncreto betuminoso usinado â quente - CBlle. de tâl
manerra que a espessJía média total, sêiâ de 5.0cÍn acóado. como demonsirada em pÍojêto

A mistura oroduzda dêve s€r fansDoíada da u§na até o local de aolicaçáo em caminhões bâscutantes ouê
devem sêmpre êstaÍ cobertos

A mmpactação da mi§ura deve crmeçaÍ imediatamentê aÉs a distnbuiÉo. A têmpeíatura de compacraçáo vana
de acoÍdo com a naturêza de mislura e o equrpâmento usado. mas. geralmente, inicia-se com â lempeÍatura mais
alta que a mistuÍa possâ suportar, determinada empincamente em cada caso.

A compactação da mastuÍa asíálüca usinada a quente ênvolve o uso dê um Íolo de pnaus com pressâo a.iustável ê
um rolo metálico tandem de Íodas lisas CoÍnêçâ-se com o rolo de pfleus a baixa pÍêssâo. aumenlando
graduahente a Pressáo à m6{rida quê e mistura sê compâcia. A compaciaÉo Íinal é Íeita com o roto metálico
tandêín gaÍantindo uínâ supedicie bem nivelada

r.i

de passag€írs de cada equipamento deve sêí deteÍminâdo empiric€mente para arngir a densdad€
ínântendo â ttabalhabilidade da mistutâ. A compaclaÉo deve ser íealizada em faixas tongrtudrnais.

no ponto mais baixo da seçêo e progÍedindo eín direÉo ao ponto mars alto

o
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A aplicáÉo da ãreia asfáltica quente deve o@rreÍ apênas quand3 a lêmperatuÍa ambiente êstiveí acima de 10
Oreus 'C e o temoo estiyêr se@
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situaÉo de elevado índice de umidâde. A pinhJía de ligaçâo deve ser realizade em toda â êxtensáo da pista em
un úiiicc tuínc Jc f,âlalh. Sc possívcl. â pista Jc','c scr ÍcCrada ao..ÍàÍcAo duíantc ossa cpclaçõc. Caso Írãc
se,a possivel íechar completamentâ â prsta, o tÍabâlho deve sêÍ rêâlizádo em meia pisla. e a ptntura de ligaÉo da
pista adracente devê s€r feita assim que a pfimêira puder Sêr reabeÍtâ ao t áíego.

/.1.2. C3155 CONCRETO BETUMINOSO USTNADO À aUENTE - CBUO (S/IRANSp) (M3)

,q execJÇãc da cameCs ds rclaínento será feils ccm canaÍgtc betLÍni:'rosc !r$F.eCc ã quê.te - CBUQ de t3!
mene,ra que a espêssura média total, sêia de 5.0cÍn acabedo. como d€mon$rada em plo,eto.

A mlstura produzÉe dsve sêr transportada da usina até o local de aplicaÉo em caminhÕes basculantes que
vçYçr 

' 
I rer,rPrr; \r§rér LrJlJrrius

A aolicácão dâ âÍera esfátticâ ouê,.nte deve o@írer âpênâs quaníJo â lê.no€rahrra ambênte êstivêÍ aüme (h 10
graus'C ê o tempo estivêÍ seco. ,)._-_-. ,^-- -

*gE*--
19..{&l

oaA{E n !ta07

A compâctaÉo da mistuÍa d€ve começaí iínediatâmênte após â disribuiÉo. A temperatura óe compacÍaÉo vana
C-ô -24iraa!a aalÁ a ^at' 

ic,^ .te hrct r.ã c ô sr nãâmÀâr^ i ,...r^ 6âê êgÍ3!ínente. Intce-se COrn e tempgÍelure an3:s
alta que a mrstuÍa gossa supoÍter. delerminada empricamente em da caso.

A compâctâÉo da mistura asfálúcâ usinada a quente envolve o uso do um íolo dê pneus côm pressáo ajustável e
um rolo metáhco landêm dê rodas ltsas. Comêçâ-sê com o Íolo de pneus a baüa pressão aumentando
gradualmente a píessão à medida que a mistura se compeda. A compacleÉo linal é Íeita com o rolo metáltco
tandêo] gaÍar)tndo uma superÍioe b€m nrvêlada

O nümaro de passâgens dg câda equipamento deve ser dBteÍminado empiricamente para atrngir â densidadê
deseiada mantendo a t aôalhabrhdade da mrstura. A compadação devê ser raalizada em faixas longitudina,s,
começândo no ponto mais baixo da seÉo e pfogredindo eín dirêção ao ponto mais alto.

A espessura máxima dê cádâ camada após a compaclaçáo deve sêí derinidâ no local p€te fiscatizaÉo. levando
em considoÍaÉô a trabalhâbilidade da mistura s â êficiência do procosso de compactaÉo mas nunc€ deve
excêder 7 5 cÍn ou ser tnfenor a 2.5 cín.

pactaÉo, ev{e mudanç€s bruscas de drÍêÉo e inversóes de maÍcha, bem como estacionar o
re a mistura reém compadada Mantenha as rodas do Íolo âdequadamente umêdeodas para

PÂVà€tlraç.AO §r^(TrC^ O€ OÀGÂSâS RIAS rro rrJ+Cflo
oE 6^ll-;irrt
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O processo de exegl@ das iuntas trans\rersais e longitJ(Íinaas deve gafanlir uín acabâmento adequado. A
câradâ dc arcia asfáltica quentc rccón âplicada de'.rê scí:1'lânÍdâ livre éê tráíego até quc êsí,ic co;:1ptêtamênte .

7 1 3. t2569 EMULSÃO ASFÁLT|CA - RR2C r)
O iigante asÍáltico empregado na pintura & ligaÉo deve ser do tipo RR-2C. em conÍormidâdâ com a Norma
DNER-EM 369197

1 1 4. t079A CITTENTO ASFÁLTICO CAp 50AO {Í)

^^ Será utilizado o CAP 50/70. na poÍcentageín de 6.0% com tigentê pârâ a eteboraçáo do traço CBUO

//;'*, --7- '7.2 ÍRANSPORTES i*l§t!Éht_
*mH",

7.2.1. lmo2 TRÁNSPORTE COMERCTAL DE I/IATER|AL BETUMINOSO À OUENTE (y = O.6OX + 6r.69) (T)

O trânspoÍtê dã mistura dêsde a u§na até o local da execuÇão do seíviÇo será eÍetuado com câmrnMês de
câçâmba basoJlante. A descaíga devêrá sêr projetaG pâra que a massa seja distnbuida com esp€ssuía unúorme.
TrânspoÍte CBUO de u§na em Fortalezs alé o local da obfa. no municípo dê Bâtl.ritá, com distânciâ média de
107.0 km (69uÍa 1)

7.2 2 C3144 TRANSPORTE LOCAT COM DMT ENTRE 4.01 Km E 30.(p Km (y = 0,89X + 1.30) (T)

Ésse rtem relerê-se âo lrânspôrtB local oe AHEIÀ oo côntro dê Batunte ao l@ât da oôÍa, com uma dtstanoa medta
de 4.0'l km (figura 2).

7.2.3. C3'144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 3O.OO Km (y = 0.89X + 1,30) (T)

.^.^ Esse item reÍ6e-se ao trãrsport€ local de BRITA do cêntro de Beturité ao local da obía. coín uma dtstânoa médaa
oe 4,úi xm (ígura 2).

7.2.4. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 30.00 Km (y = 0.89X + 1,30) (T)

Essê nem reÍerê-se ao transporte locai dê FILLER do centro de BatuÍrté ao iocal da obre. com uma distànc.ia
média de 4.0'l l(Ín (fgura 2).

7 2,5 IOOO.I TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,57X + 55.48) (T)

TrenspoÍte de RR-zC da lábrku em FoÍtaleza até o local da oôía em Batúté. com distância mária de tO7 km
(Íigura 1).

7.2.6. IMO2 TRANSPORTE COMERCIAL DE MAÍERIAL BEÍUMINOSO À OUENTE {Y = O.6OX + 61.69) {T}

O TransPorte do CAP da Íábnca em Foítaleza até o local da obra eín Baturité. com drstância mádia de 107.0 km
(Íigurâ 1)

7 3 STNALTZAÇÃO OO STSTEL{A VrA.RtO
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Deverão ser executadas 3 faixas em cádâ trecho dâ obía. sêndo uma seccionada no êixo da via. e as outÍas duas
ê;]i câCã cxiiar.iidacê dê Íi':cg:':a. A cspcssura da Íaixa §cí'tpiccílde êÍn 10 c:,.

:,, etrD\/tr\/\c E!\tÁtq
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7.4.1. CU47 Ltr,,lpE4 0E ptSO Et,t ÁREÂ URBAN|ZADA (!,,t2)

A paYiÍnenlaÉc deveá scí varÍrda e lodc rcstc dê lneteÍial, tel cc:!1o pedías rgslanles aínc oadcs de área e

^. aÍisco deverá seí removides do local. sendo (bscaí1ados em local ad€quado.

8. RUA PINTOR JOSÊ ARI

8.1. PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO

8.1.1. C3228 PTNTURA OE L|GAçÃO. EXECUÇÂO (S/rRANSP) (M2)

Sêrá observada a seguinlê noÍma para o seÍviço de Execuçáo de Pinturâ Asfáltacs

. DNIT 145/2012-ES

Pintura dê ligaÉo consiste na aplicâÉo de ligantê asfáltico sobre supeÍÍície de basê ou revestimento asfáltico
anteriormente à execução de uma câmada asfátticã eualqusr, obietiyando oromovêí @ndtcÕes de aderência entre
esla e o reveíimento a ser exêoJtâdo.

A prntuÍa de ligaçâo é a apllcação de emulsão asíálüca RR-2C (ligânte b€tuminoso de ruptura rapida) de
acerêncra dêvendo seÍ aplicadâ sobre a pavimentaÉo iá exislente. íuncicnanCo como adêsivc entre a
pavamentação existente e a nova pavimentação aíáltica.

Toda supeíície a seí pintada deveÍá ser preüamêntê limpa, isentâ de po ou todo e qualquêr malenal particulado e
solto. A Pinturâ de ligação não deve ser aplicada quando a temperatura ambiente estiver abaixo de 1O.C ou em
situação dê êlevado índice dê umidade. A phture de ligaÉo deve sêr realizâda em toda a êxtensão da piste em
um úntco luÍno de tíabalho. Se possível. a pistâ deve seí feciâda ao tráfego duranlê essa operaÉo. Câso náo
seja possivel Íechar complêtâmente a pista. o tÍabalho dêve ser realizado êm meia pista. e a pintuía de ligaçáo da

â ^^Ãô,râ Â, i,lô. .Ã. Éâr\ô.râ â^ r.áaâ^^. p,!,r-tiú ieü=, w. r-sJEr iú siJ ijü;vgu,

8.1.2 C3155 CONCRETO EETUMTNOSO USTNAOO À OUENTE - CBUQ (S/TRANSP) (M3)

êxeqrÉô da camada de rolâmênto sêÍá feita com concÍsto beiuminoso usnado â quentê - CBUO. de tal
quê â êspessura média total. seja de 5.0cÍn acabado, como demonsÍada em píojeto
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A mistuÍa produzida deve ser lransporíada dâ usrna até o loc€l de eplicação em caminhões basqrlântes. que
úUvuiii i,tiiiiiü Usii,ll iriici iç§ 
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A epiicâÉo da aíeiâ asÍálticâ quênie dev€ ocoÍíeÍ âpenâs quandc a iêmpÊíaiuÍa ambieniê êstivêÍ âümâ d€ 'iC

graus 'C e o tempo estiver seco.

A compactaÉo da mistura deve começar imediatamente após a distribuiÇão. A temperatuÍa de compactação varia
de a@rdo com a natureza da mislura ê o equipamento usâdo. mas, gêralmante. inicia-se com a temperatura mais
alta que a mistura possa supoÍtar. determinada empiÍicamenlê sm cêda caso.

A compactaÉo da mislura asfáltic€ usinada a quentê Bnvolve o uso de um rolo de pneus com pressáo ajustável e
um Íolo metálico tandem de Íodas lisas. Começâ-se com o Íolo de pneus a baixâ pÍessão, aumentando
gÍâduãlmenle a pressáo à medidâ quê a mistura sB compacla. A compêctaÉo final é Íeita com o rolo metálico
tandem. gaían!ndo uma superfise bem nivelada

O nÚmero de pâssâgens de Õâdâ equipamento deve seÍ deteÍminado empiricamentê parâ atingir a densrdade
desejada. manlendo a fabalhabilidade da mislura. A compaclaÉo deve seí realizâda em Íarxas longitudinaas.
comêçandô no ponto mais baixo da seÉo ê ptrogÍêdindo em direÉo ao ponto mais êlto.

A espessura máxima de cada cemâda após a compactaçáo d€ve ser deÍinida no locâl pela Íscálização. levando
em consideraÉo a tÍabalhabilidade da mistuÍa e a efciància do processo de coÍnpaclação. mâs nunca deve
exceder 7.5 cÍn ou sêÍ rniênor a 2.5 cm.

Durantê a compâctaÉo, evita mudançás bruscas de direÉo e inversôes de maÍcfia. bem como estacionaÍ o
equipamento sobre a misturâ recém compâdeda. Manlenha es Íodas do rolo adequadamentê umêdecidâs paía

evitar a aderência da mistura.

O pÍocesso dê exeqJçfo das juntas trans\€rsais e longitudinais devo garanüí um acâbamento adequado. A
camedâ de arêia aíállica quêntê recém aplicada deve ser mantida livrê dê tráfego até quê eslÍie completâmente.

8,1,3. I?569 EMULSÃO ASFÁ.LTICA. RR2C (O

O lrgantê âíáltico emprêgado na pinlura de ligaçáo deve ser do tapo RR-2C. em conÍormidade com a NoÍma
DNER.EM 369/97.

8,1.4. 10798 CTMENTO ASFÀIT|GO GAP 5Or/O G)

SeÍá utiiizaCo o CAP 5010. na porcentagem de 6.00,6 com ligante pára a eiaboÍação do traço CBUQ
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